
UM PLANO
JJ3* RUBEM BRAGA

Foi jrfesã uma senhora que curava as pessoas com auxilio 
de um baralho, cinco punhais c vários charutos. Diz o jornal que 
foi presa por ser mistificadora; estava cobrando 20 cruzeiros por 
um tratamento.

Tem havido outros casos de mistificação no país, possivcl- 
I mente um pouco mais rendosos, e há mesmo quem diga que a- 
I qucla velha historia do sujeito jogar no bicho que vai dar fica 
muito superada pelo novo divertimento que é jogar no titulo 

j que vai ser pago. Ao velho Braga ninguém avisa essas coisas, e 
| tem este pobre sujeito de viver assim ao Deus dará batucando 
i sua maquina, cujas prestações estão, de resto, ligeiramente a- 
trasadas.

Ora, direis, que a mim nada adiantaria saber que tais apóli
ces seriam pagas ao par, pois eu não teria dinheiro para fazer 
essa graciosa e facil especulação. Eu vos direi, no entanto, que 
dinheiro não seria preciso, bastava ser amigo do Brás, pois num 
caso desses sempre é facil levantar dinheiro emprestado para 
um negocio tão seguro e gordo.

A conclusão encantadora a que a gente acaba chegando é 
que um certo numero de capitalistas deste país funciona perfei
tamente sem tocar jamais no proprio capital; uma vez estabe
lecido que o sujeito é capitalista, não falta quem lhe dê capital 
para montar banco, industria ou agir na Bolsa.

Os últimos exemplos são tão edificantes que estou com von
tade de congregar os meus amigos e convidá-los a deflagar uma 
intensa campanha contra o velho usurário Braga, que nada em 
ouro e faz negocios um tanto misteriosos e talvez não excessiva
mente limpos, dizem mesmo que a serviço do imperialismo es
trangeiro, afirmando ainda que tenho sido visto em atitude sus
peita no interior de certo gabinete ministerial, onde mantem lon
gas conversas a portas fechadas.

Talvez, com as boas relações de que desfruto na Camara dos 
senhores deputados, eu consiga que um deles faça um pedido de 
informações cm que o meu nome seja envoivido de maneira um 
tanto suspeitosa; pedirei ainda aos colegas comunistas que fa
çam no seu jornal insinuações malévolas; com isso e mais uma 
“ ripada” do Rafael Correia de Oliveira eu acabarei, em dois 
meses, presidente de banco e respeitável industrial, alem de di
retor de varias companhias.

A essa altura meu conceito estará tão solidamente estabe
lecido que começarei a ser procurado por sujeitos bem apresen
tados c de excelentes familias que me contarão “ barbadas” ma
ravilhosas envolvendo nomes acima de qualquer suspeita. Então 
qualquer verrina em que injuria soezes forem assacadas contra 
minha reputação será respondida com homenagens cujos discur
sos serão longamente publicados na imprensa desta capital, e 
é possível que bons amigos‘ me acabem arranjando condecorações 
nacionais e estrangeiras.

Assim o velho comendador Braga poderá, depois de prati
car algumas filantropias que lhe valerão diplomas de socio be- 
nemerito de varias associações benemeretissimas, tornar-se, ao 
fim da vida, por desfastio, um homem honrado, e que afinal con
sulta os bons sentimentos que jazem, devo confessá-lo, no fundo 
de meu coração... t
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